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LliJlicur à rhominc cui fapporte tout a lui 
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Toit que lui dans la Nature 
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Subscreve-sc a 
ò& 

por semsstrs, pi7. 

no principio 

dclle : h in7i a Folha 

qué Siihird às Terças, Quint 

Sabbncios, evi 
Port 

4Icrrrc na 

Typograph 

710 Rio Parda e 

ta do 

( 
do Sr. dose .Antonio S 

n 
Rio Grande cr 

{ 

a 

s>. Vnmnsco U<mocl ã* rolha, arutfcs na mesma Typogra 

; 
a 80 

eis cada hu 

11 1 

% 

C o R' R E j5 r 

N D E ^ C I A S. 

asos ha q'.is poT sua n 

de s 

c% 

faz di 

gDÔS 
O 

c por lho Iransnull 

o 

n 

suinte para que «nc 

de hum lug 

na na 

lc folha. O. Sargento M 

do 15 a tal h 

: Estrangeiros íS. ./ ^ 

liava-se occupancio luim 

r 
devico 

dos quartos 

cycr, 

que 

possuo* 
na ti 

do ( 

Irr aos nioinhôs (ie vento; c sendo no 

dia D 

o corrente ai)pürecco em 

Snr. Official 
tand 

inha nasa hunf 

chave ^lo 

dit quarto, a quem respou 

que a tinha o 

hal 28 
ois rlln não lha cn 

t regou 

resposta se desped 

qnalrc 

ão, Snr., lhe respondi; e com esl 

i-as tarde 

mesmo 

p parece o-me 

elas 

Official de Justiça com hutna 
la < 

ida 

Exm. Governador das Armas ao llhm 
•jielo 

Snr. Ifi'- Juiz de Fóra em que lhe pedia (osse 

arrombada a poria daquellc epiario, 

e nas 

costas c!a carta vinha a onlern para esse fim 

por.laiilo c 

y 

isse íto 
Offici que fize o q 

cm que fui chamado por hum Capitao 

t- 

to 

V 

cr ir 

n 

para 

ido eu ao m 

tomar couta do meu prédio 

rs 

anitão 
me 

o claumo feito^ c 

i 
lu 

res 

pondeo-me: O Major dezerlou. e ate Dvou 

dinheiro do Corp?>. «uc se achava ncsle . 
I 

fre, (aiponlcnd 

rromb 

d 
pao qv 

estava a 

requ 
io Snr. General 

Dc.Mitov huviy JMüjoy Coiainauduni^ hc c 

novo !!! Escalarem-se portas 
1 

receberem-se 

trastes, nao 
se reparar o d^iuno do arrom 

)amente, ném pegar^se-me os alugeis o 

acreditar, porém 

lar-sc, c llio diz. 

i\c v 
crdade,c 

digno co a 

seu allcnlo venerador 

A, A 

Conliauação 
a 

Correspondência do N 

anlecedenltí. 

llbn Snr. 

Manoel Vieira Lima. 

Sondo dever de polilica visitar-se ao sngei 

lo que regressa; 

lcndo-sc despedido 

5 

me 
rivado de o praticar com 

Y. 

vojo- 

pcla 

;c pareces? 

a? portas, ? 

r^r ■■ 

Cfficiaes PJilitarcs, 

qcjQs^rv^dji com gua 

com eífeito forao arrombadas offènça que me 

fez, c he a seguinte: estou sem 

chando sc presente muitos Surs 

c soliados 9 

rda 
o 

hum camarada para me servir (pagando cu 

sempre de promplo, «o? Tpie lenho alugado) 

1 í do tarde, vejo-me na preciza necessidade de cozinhar, 

a casa 

r 



ao açcHgue comprar carne, carr^ga-la &c. 

&.c. &c.. c aue tal ? A quem devo isto ? A 

os mais fica o qnc qnizsr 

mis 

f 

?nr. Alfi 

V. S., pela protcc 

res, n maklit 
i 

que fcz a eu soldado 

penna não nic quer 

va 

meu ajustado, c isto por ru dizer ao mesmo; 

« 

se queres ganlíar o meu dinheiro, trabalha, c 

mos ma!•? huui bocadinho: ora. Snr. Alfcn 

1 

nao lie tolo 

do 
contrario, vai ro ar ao infi 

^ porque sempre ouvi 

zoi , muito come o tolo. porém unais tol ) 1 

4 

meu (Imhcíro cust 
nhar. Será isto Snr 

Alfcrcs. hum motivò lão grande, que obrigasse 

— ^ vv A v r ^ 

que o quem liio dá» Porém que ecili 

he 

t 

III 

y. o. 

m. 
Sm 

A1 fe re s 

V. S. a assobiar? Será lao erande ca^o 

obrigar a V. S 

a 

5? 

para 

esto 

v. s 

üq 

quanto commandou 

o lilm 

Coronel Oüv crio. 

esquecei 
polilh 

Santa Anloninlio onde le 

e 

r% 

da mesma llianeza para cliarnar me 

imprudente? Ora 

G o mundo irUr 

desafio V. S 

para o seguinte argn 

a I f> 
o que pugna pr 

mento; He bom Oíílcial, 

' T 

seus soldados? Certos que darei a pai 

que se-a con 

Porem, Snr. Alfcrcs, V. S. 

supoem-so nes. 

te cazo ? Quão desgraçados, c miseráveis, são 

os homens e suscepliveis ao erro! V. S., illm, 

se lembra, que a hum scí- Snr. Àlferes 

dado do fien 

aue 

' 4. 

V. S o Illm. Snr. AJíeres, mandou 

•castigar com bastantes bolos 

IVMi e isto contra todo o direito? 

W * » w 

o nosso Ulm. Commandantè Gen 

dou. o Commandante do ficuimcnl 

* 

na( 

j 

man 

dou;e cor 

res, caslig 

mandou V. S, 'Ulm 

# 

este soldado? Meti 

ao luati 

ir. A1 te 

mao na 

sua consciência, Snr. Alferes, e verá cuie ir 

não hc protejer soldados; e se V. S,, Illm. S 

é . — 

Alferes, se sábio bem lie porque cslá em 

lo 

f • 

onde Y. S illm. 
Snr. Alferes, faz hum 

cnminozo abuzo da prudência do nosso Illm. 

Commandante Genrra!, c igualmente pouco 

; po- 

. lhe 

imento 
cazo do cx-Comgiandantc do Uc- 

rém, Snr. Alferes, para governo de V. S 

digo; tenha cuidado agora com o 
Co mm a n 

dante interino do Regimento, Mas, Snr. Al 

feres 

5 
vamos á nossa questão; V. S fie o 

muito protector de «eus soldados (o que 

louvável) porque não protegeu á aquelle qu 

Teio bastantCgCortado da Estância de S. Ber 

nardo," ou de S. Eórtunato, ou de S. D o na to? 

Porq 
ue não protegeu, Snr. Alferes, Illm. Snr.? 

l-slá bom, ia sei, deixe obrar a natureza 

rém 

* 

Alf 

sempre quero dizer a 
V. S., IIJui 

po- 

Snr. 

chupar; Hc 

Santa Auto 

porei 

ou 
o Illm 

A'. S 

o Illm. Tenente 

u- 
I3clcbi(>r, 

anr: ficou 

boroihd Silva,- Y, S. S 

» 

Antonmho para lhe clumar.',. Vallia — " 

que me esquecia o 

r 

lor 

mc 
s 

do 

primeiro/ beni 

foi embora; fafluu Y S 

entendido, denoiá 

perojas 

Vil 

dorna oi es ma forma 

do terceiro. 

• zendo 

y 

C O 

. 

A 

qu 

pérolas do seirun 

Y.S 

O 

nao 

por aui 

flerta, dizem qmf V, S 

vai di 

suas 

d dl 
as he 

V S 

pçròlaszinhas c h 

cide 

perlcnções tendentes 

c quem dc 

cia. Ya!ha-me I) 

( 

u 

tendia 

vamos a fuiali/.ar isto. 

lembro-me 

noga» -om V. S 

que ficava. Y 

a socos, mas 

•refS porcaria, 

í Ihm 
Al 

mostrou 
r 

Vist 

|uaodo dezafi 

a pouca 

t 

coragem q 

t 
a 

pcz 

se com o 

quo não pôd 

b: 

III 

< 

c-.e p 

fadar 

graudft mona. 

ou me 

clarina 

"o rnsnio. nada 

r% 

1 '* » V 

m 

m. 
.9 

5 
c 

pisl G 

9 
m a s 

panh 

V S 
Ta Of 

fina! 

da Constil 

aunca uzou t|est 

nicnte lembrou.i 

^"r., nunca a 

V S 
Y • i?ê , 

na caiu 

a espada, mas 

bem 

y cio 

puxou cm 

Icftz 1 

ani igo 

do 

Iniperador; autos 

Vista a 

seu 

i 

A 

J 

cm 

iespotismo, aliás baj,, 

que estâTíio ühnocan- 

<1» «Iguns sujeito, de cravata ,a 

che 

g0u e diss 

bléa 

J 
que o Imperador 

que IUO existia 

xo, o dou vivas 

a liuhu botad 

, ondo 

Assem- 

o 

ao absoluti 

u 

pondi com hum bofetão 

nhado de vivas á Constitu 

dor; porém V. Snr., 

pequeneninho. e tão 

na 

Ulm 

Snr. Alf 

> ao que res 

223 • acompa 

ao Impera 
e 

eres, he tio 

nao 

r' 

a pena fabr-se 

l)equeneninin 

quo 

mos ao resto. Vendo 

lisfazer-me com 

me 

va 

crcs, que não approvo o seu modo dc vi- dos, só mc ocorreu fazer-Ihe 

nisso. Em summa 

de todo privado de 

pelos motivos pondera 

sa~ 

* 

Tev, a pezar de que não estou aulhorisado pa~ timentos pela penns 

os meus sen 

y 

Va o reprehender, lias com tudo sempi 

d igo : 

lhe 

visto o dizerem 

) 
Ulm Snr 

Alferes 

nie. qu^i 

y 

comigo, tenha muito cuidado, c ccm tende disto os seus trez dedo 

t * * V • , 

diz por ahi que e* 

f 

3 ] 

; TcnTia paclcnci i, com as rabuaisses* do 

. i 

lao, crcca, c pobre. 

Qui/itiliano Alves Tcí vciria Jardim 

ve 

i 

aoti^o. 
ca 

com cvMaèPatna; e lia todo c r 

. 

nos admirar-mos dc qnc a ííespanha abufi 

tenha esperançasse recobrar as suas 

S. > orj í a 4 do^Iaio de 
Colonia 

sorte <le todas 

antigas 

A T?, Soo que V. S., Ulm. Snr. Alferes, fiilloi^ 

contra o Exm. General Urcnvn. foi á vista de 

ídiüt.arcs, deveria te 

rá preciso que a pe 

)edi 

i i á s tanas^ sc 

hum novo Cei 

gente boa; cuidado! Pois cl!e está 

I 

noiiionno 

por S. Aí. o Imperador, Governador 

nlas desti Província; c ha dc querei 

provazlidia. 

as Ai 

ttvs ridicidisc est.a louca ííespanha, nao 

absurda, j>orem muito mais perigosa. 

meno^ 

do líero 
da 

que a 

* li u 

t V 

ia 

—wv: 

5 

A 
D 
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Pej)í is da submissão dos 

vrolezes 

y 
1 

CU AN PRETA MIA. 

vams tratarão-os 

g c n cr o sa m ,e u te e b u sc á r a o 

Londres 9 de Fevereiro, 

todos os meini: (je os uaiihar a si. Logo qi 
•é 

9 

[Globe aml Travellcr.) Os princijiios de hiu 

A -*1 ^Êk 

manidade, e de sã política, que tem servido 

Julho, em iir- 

depois, cahirão nas mãos da A.usíria, as con 

Iribuições, os impostos, a conscripção, c Im 

i 11 a 

bases ao Tratado dc < 
c 

nuvem de malsins, os íirárão do 

 v 0{w 0 sceptn 

se ro» 

a varo 

íude do qual se resolveo pôr hum termo ás í ra nicnos diílicil de 

hostilidade #!a Turquia com a Grécia, tem 
A u s t r iac I j n m a 

pportar que o 

nruuto maior força ainda quando se trata da dons 

0 

Amertoa Meridional, e da ííespanha. Gs mal- 
1UV.CS 

n a dos, 

deputação, composta de 

dons fidalgos e doi 

uulada 

campo 

1 

que rcsultã da obstinação i 

a Yienria sollicitar alg 

ííespanha, melhoramentos c a#antiga Constituição 

sao, debaixo de todas as relacors, muito mais 

.... * . 

grates, cio que os produzidos ju-b prolonga- 

dc 

pai/ 
ordem dt)5 camponezes exerce ainda 

• • 

» j 

da luta na Grécia. As considerações 

humanidade, e os interesses <!o Gomnuirc 

pnvuegio 

E tc reccbr 

tratai po 
tu Imprrvadoi 

a depul 
com hv modo 

muito d esn ç ra d i 

d industria da Europa, tem muito maior pe?.o 

• « . 

cao 
he 

a palavra 

ara os seus ou vi ri 

os a 

Constitui 

uiis disso 

logo niie se sppUcuo á questão da Am ericu; 

nanto: ue a cousa 

não he conveniente esqueerr que 
se trata dc 

hum instante 

unioa, que pôde llra-lo por 

\ sua phleuma ordinária. 

im menso 

. 

Contineule dc sete Nações ami- 

gas do Inglaterra, destinadas n «cr suas A11 ia- 

O O ' 

das natnraes, e cujos importantes mercados se 

iuíluencia da 

resposta, que lhes deu merece 

ser con 

servada nos Aanncs Conslituciojiacs dos lem 

augmentarião rípidamente pela 

pos 

disse 

mòdcraôs — "Quereis Constilucão? llics 

clle. Sim, 
Franciaco 

9 

  

responderão 

jiaz A esta^uaccio 

r> * 

do Commercio, occasiona 

da pela obstinação do Sultão, não pode ser 

comparada á que produz a obstinação, ainda 

maior, de Fernando. Como he possível que a 

Inglaterra tome hum tão vivo interesse pela 

paz da Grécia, e que inteiramente despreze a 

ps./ c a propriedade da America, e que se 

com voz firme os dons camponezes, ao mes- 

a 

mo tempo que os preladas, o fidalgas so ia- 

clinavão respeitosamente. — Reílecli, tornou 

mostie de alguma sorte 

ridículas do Gabinete Hospanhol? Logo que 

ratificado pelas 

clle — para iqim isso he o mesmo; dár-vos-luí 

luima Constituição. Mas deveis saber que o.- 

soldados me pertencem, c que se eu carecer 

de dinheiro, nao vo-lodíei ^dc pedir duas \o 

íavoravel íTs cniprezâs íes® Otianto us vossas .línguas, ^sonccl;ll^r•fcV^s, 

Sc 

iici que 

3 

não as deixeis ir muito lon^e. 

foi 

ne 

o Tratadq^dc 6 de Julho 

Ires Folcncias conlractantes, a face dos 

gocios Gregos era favorável aos projectos da 

Poria;, o messuo não acontece á respeito da 

posição dos novos Estados 

• r 

pensas nssun, replicarão os camponezes 

pautados 

S A * VS V* A M V/ 1^7 ^ V* MV,/UV/C* j 

iinpproviso Imp mais olc 

vale qne não tenhamos Constituição 

crslo — concluio o Imperador. 

Eu 
o 

menca para LVAutriclie ielle (neelle cst.) 

v ■«- T 

D 



t 

exporia muito mais do que 

mporta, principalmente depois da paz geral. 

A Inglaterra 

tudo não parece que sh augtnenlcm 

os 

sono capitães 

nem 

o pôro avance cm 

prosperidade.... Occorrc antes 

O contrario, se 

ben 

íad 

podemos jul 
a sua 

situação. O 

Unidos importão mais do que c:q)oi 

tão 
e hc 

lente que os seus ucgocfi 

cicxcm cm capitae 

que a sua ii^dusli 

c 

agricultultura 

estar reina c: 

se apci íei 
9 

c que o 

a 

tre todas as cl 

ses 
de 

ns habitan 

Sc quizei 

estabelecer b 

bal 
do 

c 

cnírc as 

l 

la nao ser errônea, estabelece-1 

s. será precizo, pa- 

i [) o i 

meio dc 
i m 

los 1 

i 

9 

cada 

o 
cão de 

suas exportações. Tal qual 

sc tem feito nlc 

inente oppostas a ver 

la conclusões inlc 

dade. 

[Schefer Annalcs SiaUsii^ies. 
) 

% 

LEILÃO. 

Secunda 
21 do corrente 

Jíatthié li 

Coiup 
1 

armazém 

da Pra 

c 
hum grande assorlimenlp 

de lou 

será v< 

fei 

que 

U 
or conta c risco dc q 

4 % • 

tcnccr. Principiará ás dez horas da i 

pei 

1 

N UN Cl OS. 

1 

d0á}000 
de Gratificação 

1 

a noite cio 

IA do corrente fugirão 

de 

bord# do Bcrganlim Americano Ja 

9 

quatro 

destes 

jVohle 

inheiros 
mesma N 

a idozo e aleijado dos pés, dois 
hc 

da rapazes, c o outro hc de#estatura b 

tantemen^c 
obusto. Quem descobrir aonde 

piles existao- e que se possáo pegar dará par- 

mencionados marinheiros da data oeste cru 

diante. Junho 17 dc iS30. 

Os Administradores da casa falida do au 

zente desta Praça Francisco Antopio#Uodriguf 

Yianna, constaddo-lhcs cpie o mesmo falido 

todos 

dc 

sc acha nesta Província ; fazem sc 

os dsv 

í mesma casa 

cao 

h 
ito toda 

e 

q 

q u e 

sua 

feito com o dito falido depoi 

transacc^o 

d^ a 

a ou com qualq 

credor do mes 

ma 
lo tos ouc ainda 

o 

com dacta anloi 
logo qil 

fi ( 

1" 

íicão 

sempre obrigados a pagar a esta Administração; 

c Porleslão os 
ditos Administradores centra 

c qualquer pessoa que dc\ 

ou tenha 

das, gados, ou dinheiro pertencente ao 

iio 

•< o o nao 
nunciar no Jufzo 

notente 

> 

no prefixo termo 
de 55 dias (contados da pu 

bíícarão deste ( ^ ) na conformioade (iaLei dc 13 

e Novembro de 1756, Livro tt. 6 6^. 4 \ 

que determina que nao so pagar ao c que de 

m como outra igual quaulia#áqiielia omj 

encobrirem e para (ja 
dey 5 sc mio 

cha 

roem a ignorância fazem o prezente annunciO 

para que chegue ó noticiando tocos. — jat 

é i r a 
Martin 

Domingos Jozé J\ 

que. Guunaraens 

Qu 

<a 

m qr.izer 

t 

compraf ou amgnr 
hum a 

ama do leile sem cria dirija-sc á Uua da Igreja 

N. 45. 

I 

Oucm quizer comprar hnnia negra dc ]Na 

, dirija 

çao, com 
huma cria de dois annos 

ao armazem 
dc Francisco Jozé de Souza. 

Na Lua da Praia, armazém N, 47, ha pn 

ra 

zer 

vender huma escrava ladina, que sabe fa- 

9 

o serviço de h tt ma casa: quem a 
t o d o 

4 — 

pertender procure no mesmo 

achará com ([uen'i tratar.* 

armazém que 

Matthíc Irmãos 
Comp. mudarão o revi 

le no 

armazém N- 8! Lua da Praia, e rcce- armazém para a llua da Praia N. 109. 

mil i'cis dc gralinCação, ou 

b^rá quarenta 

dez mil reis por cada hum que for appares 

cendo. O Capitão do dito Berganlin proles 

ta contra qualquer pessoa que dê abrigo aos 

(*) A Lei manda que deve ser frita a de 

nuncia dentro de Índias depois dlf quebra) 
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